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Resumo: A planície costeira do Paraná originou-se no Período Quaternário a partir de movimentos cíclicos 

de transgressão e regressão marinha provenientes das oscilações climáticas do Holoceno. Os sedimentos da 

planície costeira apresentam datação que varia do Pleistoceno Superior ao Holoceno. Ao longo do litoral 

paranaense, são encontrados diversos pontos que apresentam depósitos de cascalho biodetrítico, com 

grande acúmulo de material fossilífero, proveniente deste período geológico, dentre eles dentes de tubarão. 

O local escolhido para realização das coletas dos dentes fossilizados foi no banco de cascalhos localizado em 

frente à Ilha do Farol, situada na Praia dos Amores, município de Matinhos, Paraná. Ao todo foram 

encontrados 563 dentes fossilizados de tubarão, de cinco diferentes espécies pertencentes a duas famílias. 

Estes dados são muito importantes para melhor compreendermos esta biodiversidade pretérita.  
 

Palavras chave: Dentes de tubarão, fósseis, Quaternário, Litoral do Paraná.  

 
Occurrence of fossilized teeth of sharks in biodetritic gravels at Praia dos Amores, Matinhos, Paraná, Brasil  

 

Abstract: The coastal plain of Paraná originated in the Quaternary Period from cyclical movements of 

transgression and marine regression from the Holocene climatic oscillations. The sediments of the coastal 

plain present dates that vary from Pleistocene to Holocene. Along the coast of Paraná, several points are 

found that present deposits of biodetritic gravel, with great accumulation of fossiliferous material coming 

from this geologic period, among them shark teeth. The site chosen for collecting the fossilized teeth was 

in the gravel bank located in front of the Farol Island, located in the Amores Beach, in the municipality of 

Matinhos, Paraná. In total, 563 fossilized shark teeth were found, from six different species of two families. 

These data are very important to better understand this past biodiversity.  
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 A planície costeira do Paraná originou-se no Período Quaternário a partir de 

movimentos cíclicos de transgressão e regressão marinha provenientes das oscilações climáticas 

do Holoceno (Bigarella et al. 1978). Os atuais depósitos arenosos das restingas, que se encontram 

comumente na forma de feixes ou cordões (Beach ridge), criam terraços que localizam-se a 

diferentes altitudes sobre o nível médio do mar, criando duas unidades estratigráficas distintas: a 

inferior, composta de areias bem estratificadas, depositadas durante o Pleistoceno, em ambiente 

marinho próximo à costa, e a superior, de idade Pleistocênica ou Holocênica, formada 

predominantemente de areias de origem eólica (Lessa et al. 2000; Angulo et al. 2005). 
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 De acordo com Angulo et al. (2005), os sedimentos Cenozóicos da região litorânea do 

Estado do Paraná foram agrupados em dois tipos principais: continentais e costeiros, com idades 

desde o Mioceno Inferior até o Holoceno. De acordo com o mesmo autor, os sedimentos da 

planície costeira com cordões litorâneos, apresentam datação que varia do Pleistoceno Superior 

ao Holoceno. 

 As formações costeiras relacionadas aos eventos marinhos transgressivos-regressivos são 

observadas em várias áreas litorâneas brasileiras, como citado por Buchmann & Rincón (1997) 

para o Rio Grande do Sul. A presença de depósitos carbonáticos bioclásticos (concheiros ou 

cascalhos) representa à dinâmica destas antigas linhas de costa, possibilitando interpretar a 

biodiversidade pretérita (Brognon & Verrier 1958; Boomer et al. 2003; Fulgosi et al. 2009). 

 Ao longo do litoral paranaense são encontrados diversos pontos que em período de maré 

baixa tendem a apresentar estes depósitos de cascalho biodetrítico, com grande acúmulo de 

material fossilífero como valvas de moluscos, equinodermos, crustáceos e dentes de tubarão, 

estes últimos, objetos de estudo desse trabalho. Pertencente à classe dos Chondrichthyes, os 

tubarões são um grupo taxonômico amplo que engloba vertebrados aquáticos mandibulados de 

esqueleto cartilaginoso, sendo seus dentes as estruturas mais propensas à fossilização 

(Compagno 1990). 

               O local escolhido para a realização das coletas dos dentes fossilizados foi no banco de 

cascalhos que se espalha por uma área de 50 m2, em frente à Ilha do Farol (25º51'07'' S, 48º32'09'' 

W) (Figura 1), também conhecida como Ilha da Tartaruga, localizado na Praia dos Amores, 

município de Matinhos, Estado do Paraná. 
 

 
 

Figura 1. Depósitos de sedimentos biodetríticos em frente à Ilha do Farol, Praia dos Amores, Matinhos, 

Paraná.   

   

 Foram efetuadas periodicamente, prospecções visuais seguidas de coletas manuais 

durante dois anos, sempre em períodos de maré baixa, quando o material se encontrava exposto.
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A identificação taxonômica dos dentes de tubarão foi feita utilizando-se de literatura 

especializada (Cappetta 1970; Compagno 2001; Antunes & Balbino 2004; Compagno et al. 2005).  

 Ao todo foram coletados 563 dentes de tubarão, de cinco diferentes espécies 

pertencentes a duas famílias (Tabela 1; Figura 2). A espécie Carcharodon taurus (Rafinesque, 

1810) (Mangona) foi a mais abundante, corroborando com as informações do trabalho de 

Leavesley (2007). Em segundo lugar Carcharodon carcharias (Linnaeus, 1758) (Tubarão Branco) 

podendo-se inferir que em tempos passados esta espécie era mais abundante que nos dias de 

hoje. Galeocerdo cuvier (Péron & Lesueur, 1822) (Tubarão Tigre) foi a espécie menos 

significativa, tendo sido encontrado apenas nove exemplares. Outras duas espécies identificadas 

foram Prionace glauca (Linnaeus, 1758) (Tintureira) e Carcharhinus brevipinna (Müller & 

Henle, 1839) (Tubarão Galha Preta). Na sua maioria, os dentes encontravam-se bastante 

escurecidos (oxidados), bem preservados, apresentando todas as suas características. 

               Através destes dados, percebemos que a diversidade de espécies atuais é a mesma que a 

de tempos passados, variando apenas a abundância, o que pode ser explicado pela 

superexploração atual dos recursos pesqueiros, que tem impacto direto na diminuição das 

populações das espécies de tubarões encontradas atualmente na região. 

 

 
 

Figura 2. Dentes fossilizados das espécies de tubarões encontrados em cascalhos biodetríticos na Praia dos 

Amores, Matinhos, Paraná. A. Galeocerdo cuvier; B. Carcharodon carcharias; C. Carcharodon taurus; D. 

Prionace glauca; E. Carcharhinus brevipinna. Escala: 1 cm. 
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Tabela 1. Espécies encontradas com o número total de exemplares coletados na Praia dos Amores, 

Matinhos, Paraná. 
 

Exemplares Família Espécie Nº de dentes % 

A Carcharhinidae Galeocerdo cuvier 09 1.6 

B Odontaspididae Carcharodon carcharias 176 31.3 

C Odontaspididae Carcharodon taurus 289 51.3 

D Carcharhinidae Prionace glauca 52 9.2 

E Carcharhinidae Carcharhinus brevipinna 37 6.6 
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